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O grande remédio
das senhoras

é a Fluxo-Sedatína
Porque cura Colicas Uterinas em 2

horas. Suspensões, Hemorrhagias ex-
cessivas, inflamações dos Üvarios e
todas as doenças do Utero comb^te-se
com a FLUXO-SLDAT1NA.

Na edade critica das mocinhas, regu-
Ia os período» mensaes, e nas senho-
ras evita os Tumores Uterinos.

Nos Partos, diminue as Dores e as
Colicas e evita as Hemorrhagias Antes
e Post Partum.

Os directores de hospitaes, sanato-
rios e parteiras que queiram fazer ex-
periencias dirijam-se ao deposito

É Em todas as PharmaciaS e Drogarias
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A MAÇÃ
(EXPEDIENTE:

"A MákÇA"
3onmn*rio ülustrauo — Oirector: Conselheiro X. X.— Propríei-t-'.*

Humberto de Campou. - RedaoçRo : Ruh da Quitanda, 5W

Capito!;

Numero avulio

Estado'
\cno .. 2ÔS00O
Retristriido (Anno) nOlOOO

í - m<*Ti IVullO IrtOO atrazado.

1500

IflOO

Exttrior'.

Porte simples
A.uno  Ó0IOO0

Semestre  30KXX)

Registrado
Anno  601000
Semeitre  351000

Agentes para os Estados •

L Traria LEITE RIBEIRO. — Rua. Bethencourt da Silva. n«. 15, 17 • 1*

Tabeliã para Annuncios:

I pagina.
I/i » .

200WOO
1101000
801000

1/8 pagina  85#000-
Capa a dnai oôrei 450$000

» » trei » 6008000

Publicações no texto 5$000 a linha, em corpo 7

Agente geral: RAUL DE ALMEIDA

^^^^^^Ê^Ê^^Ê
A differença

Recentemente chegada ao Rio, madame, figura
de relevo na sociedade paulista, foi, em pessoa,
á Prefeitura, licenciar a sua linda cadella hol-
landeza, que traz, ás vezes, pela corrente, 'no

«footing» no Flamengo. Attendida por um func-
cionario, este tomou as notas.

Qual é o nome? •
Fanny.

E' cadella ou cachorro?
Cadella.

Então, com licença — fez o rapaz. — Eir
acho que a senhora tem que pagar mais.

Mais? ~- estranhou madame, com abor-
recimento. - Que differença ha, então, entre:
um cão e uma cadella ?

Ah, minha senhora! — fez o rapaz, vermelho-..
E, perburtado:
—-Infelizmente... eu não lhe posso dizer!.'

ICBMP. OE LOTERIAS MACIONftES DO BBâSlt 1
I Extraeeóes publicas sob a fiscalização

do Governo Federal,
iim * i, eaos Habitado» as 3 horas.

RUA VIM 0\IIH DE ITABORAHY M. 45
-? ?-

Hoje, 10 de Junho, ás 3 horas da tarde

100:000$000
POR I6$000 EM DÉCIMOS

Os biihetes para essas loterias acham-st á venia ia séi>
U Liapaiila í Rua 1.° de Março, 88.
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TOMICO SUPREMO

Magreza, velhice precoce, ei*

pinhal de origem InteitlnaL
Baie de genuíno e concentra-
do guaraná - kola • cocca • arie-
nlo-phoiphatoi, l6i Tomlca, ale

MV.tvwi *w*"*y

PYRAMIDON
DE MEISTER LUCIUS A BRUENING,

HOECHST A/NIAIN,
ALLEMANHA

Só a marca assegura a pureza do pro-
dueto. O uso mais pratico e commodo é eni
comprimidos de 0,1 a 0,3 grammas. Para
todos os casos de Hemicrania, Cephalagias,
Nevralgias, Febre, etc. Cada pessoa deve
ter um tubo de comprimidos Pyramidon
em casa.

Reprêsens.: JOHN JUERGENS SC
RUA DA ALFÂNDEGA, 130

RIO DE JANEIRO r
RUA FLÓRENCIO DE ABREU, 108

S. PAULO

A' tenda nas Drogarias e boas Pharmaeiti
TUBO: 2$500
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O B.otomco Fontoura restabelece as forças, melhora as funcções digestivas' com-bate a depressão nervosa e a fraqueza muscular, melhora a composição do sáneueaugmentando os glóbulos sangüíneos, estimula a actividade cellular e conh?buepgararestabelecer a saúde nos organismos depauperados. wnmoue para
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0 marido prudente

A historia é antiga. Data de uns doze annos.
Um dos personagens já está. mesmo, no império
dos mortos.

Marido complacente, o honrado funccionario
publico possuía um compadre, senador da Repu-
Mica, que ia sempre dormir a sesta na suacasa, a qual ficava numa ladeira. A comadre do
lustre parlamentar não se podia conformar.
Porém, com aquellas duas amisades, e arranjouuma terceira., que se ia manifestar na ausência docompadre e do marido.

Um dia, este chegou em casa de repente, e*> entrar na sala, onde havia um divan de casal,recuou, phisionomia fechada. Lá estavam, muito^dos, num «flirt» tintura mãe,conhecido medico homoeopatha.
-Sim. senhora. Dona Fulanaibalançando a cabeça.
E numa censura:
-Imagine agora que. em vez detõsse o senador!?...
E Puxou a porta, corri geito

Comprem todos os meus

II111111

a esposa é um

— fez o marido

ser

Magnífica e victoriosa revista do movimento,
cultural no Brasil

Directores: PEREIRA DA SILVA e THÉO-F1LHO
Secretario i AGRIPPINO GR1ÊCO

Coüaboraçao doi maiores escriptores bi*sÜeir<tt.
Só publica inéditos. Tnu a resenha do movimento
literário nos paires europeus e nos estados da Unilo.

Cada exemplar de 130 pafinas: jSooo. e 21500 no
interior.

EDITORA •

A Grande Livraria LEITE RIBEIRO

j



A MAÇÃ

í a feücídade ?
A felicidade é o amor. Para ser feliz, é
preciso amar. Para amar, é preciso ser forte.
E para ser forte, é preciso ter usado o

"SEXUOL"
Remédio provindencial, de effelto. j"sombrosos
Incomparavel nos casos de Esterilidade - Debita-
dade sexual-Esgotamento nervoso T Fraqueza
senil- Cachexia orgânica - Inappetencia geneslca
- Neurasthénia -Pouca virilidade, produzida por

excessos.

Pnpmçií ojotliiripiei, liiti stgandi • mitlodo ii Inn Siitiri

Preço do tubo 10$000
..•.•.«•i»»»»»»»*

RIO DE JAHHRO-Hirgrewei & Cii.
Quitanda, 17

DEPÓSITOS:,s. nm _ Messias, Andreucci & CU.
DMW8U INTERNACIONAL - R. Quintino Bocayuva, 18

l »SEXUAL

^

Parque ambulante

A linda senhora, cujo esposo, rapagãp robusto,

sempre fechou ouvidos ao que d/ella se dizia,

conquistou, pouco a pouco, a fama de professora

em çousas de amor sem coração.

Urna d'estas tardes, passava ella em frente

ao Club de Engenharia, quando o dr. João Felip-

pe indagou de um collega

Sabes quem é aquella ?

E' madame Fulano.

Não, senhor. — protestou o ex-ministro de

Floriano.

E accendendo um cigarro:

Aquella é . . . o «Parque das Diversões»!

E puxou a fumara.

^=
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Agencia de "Publicações Mundiaes" de Braz Uerii
RUA GONÇALVES DIAS, 78 = Teleph. 1968 li.

RIO DE JANEIRO - BRASIL
Gosos e prejuisos no amor 
Perseverança no amor - por Eduardo Green.
Enoiolopedia do amor - collecção de phrases, pen-

samentos e anedoctas
O estupro das virgens e os castigos de venus - Des-

eripçRo geral dos phenomeno9 íntimos da mulher
Hygiene do amor - pelo Dr. Paulo Durand
Physiologia do amor - Merlin - O amor livre e o

amor conjugai entre differentes povos - edioçfto
illustrada

A véspera do noivado - conselhos aos noivos e ao§
recem-ca8adofl •• •••

Mysterios do leito conjugai -descripçRo circumstan-
ciada dos grandes segredos, excessos conjugaes, ete.

Collecção illustrada de Paulo de Kook a 1$500

As ligas da noiva ! A filha da porteira
. Amor e ciúmes

A rival de sua filha
A filha perdida

A filha do peccado -novella realista de Invernizio..
Anedoctas de Bocagio
A beira do leito
A filha do Judeu
Desgostos da vida dos casados.
As treze noites de Joanna y'"Â
Memórias de uma criada de servir - romance «e

aventuras galantes  *

Collecção Garota a 200 réis

lfóOO
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1*500

EduoacSo de Flora
A bella costureira
As criadas de Paris

0,

¦0

Um passeio ao campo
A ceia de Cleopatra

Uma aventura de amor
O banho de Adelma •

Arte de se fazer amar por Mme. X X ÇõOO

NOVIDADES POR TODOS OS VAPOBES - &&&&

JORNAES E ÁLBUNS PARA BOBDADOS, LIW

FIGURINOS, FOLHETINS POL1CIAES, ETC,

Pelo correio mais 500 rs. sobre os preços mar



PARA O TTSTVT^R^JO
Meias de lã
Camisas de lã
Ceroulas de lã
Cobertores de lã
Jackels de lã

Cachenez de lã

CASA ES

Cachecol de seda
Camisas sport, pura lã
Capas Impermeáveis
Preços baratissimos

TRELLA
OUVI DOR 13 A

Durante este mez grandes abatimentos
na

CASA TEDESCO
Grande sorlimenlo de

Pelles, Boas de Plumas, casacos de malha de Lã e de Jersey de seda
Lindos desenhos em tecidos de Lã, Gabardine. Flanellas,Velludos. Bengaline de Lã. Meias de todas as qualidadese preços. Morins. Cretones é Artigos de Armarinhos

SEDAS
Náo comprem sem verificar os preços e as vantagens que offerece a

C/\5/\ TEDE5CÕ
9, Rua Gonçalves Dias, 9

OLHOS Inflam maçoes e purgações
=—=— USE O ¦
"C0LLYRI0 MOURA BRAZIL"
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O "ABAT-JOUR"
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Oironica de Nktheroy pelo DOUTOR DA PÍLULA

i.  \ ,-ati/  £-SgIls5&*l - - - Lí

No «Miramar» (a traducção, ao pé da letra.
é—«Espia maré»), onde faz ponto a roda bo-
hemia de Nictheroy. estavam os seus habituaos fre-

quentadores noctumos. Em redor da mesa, pales-
travam, ao sabor do chopp, Olavo Lamego. Ar-
mando Negreiros, Fidelis Fadei, o velho Maneco.
Zéca Fróes, Peçanha, Waldemiro de Almeida
e o poeta Franklin Coutinho. que diz uma das
suas ultimas quadras:

Vejam que cousa engraxada:
Com o meu travesseiro eu brigo,
E dou-lhe, ás vezes, pancada,
Quando não sonho comtigo.

O Dr. Martins Faria, alto, impertigado, de

pasta em baixo do braço, entra na roia e em-

punha a batuta da «orchestra». Os «músicos»
esperam o signal da entrada de «madeiras e me-
taes». O Dr. Faria dá o signal:

—¦ Uma grande desço-
berta! A Rosalia, aquella
deslumbrante creatura de
cabellos côr de sol de
verão, não sáe mais de
casa, por insistência do
nosso grande amigo Nel-
mo. Imaginem vocês que
ella arranjou um plano
soberbo — o «abat-jour».
Da sala de visitas, ella
faz o signal para o Nel-
mo. Se o marido está em
casa, a tentadora mulher-
sinha colloca o «abat-
jour» vermelho. O rapaz

chega, vê o clarão rubro o roda no mesmo pé
cá para a ponte. Se o velho negociante não
está e foi á loja maçonica, Rosalia no seu
roupão amarello, faz resplandecer a sala na lin-
da côr da esperança, cóllocando o «abat-jour»
verde. E o Nelmo penetra uictoriôsarnerite no
magnífico «chalet» de Icarahy . . .

O Armando Negreiros recorda que as duas
cores são as dos bondes de Santa Rosa e Fon-
seca — a granadina com «old-tom gin» a pipper-
mint com- siphão. Mas o poeta Franklin Cou-
tinho, solteirão, que escutara de ouvido attento a
narração do Dr. Faria, não se contém e, batendo
em cheio na mesa, exclama:

«Abat-jour», desta ou daquella côr, é obje-
cto. que, quando eu me casar
pjinca me entrará em casa;
Sabem ?

E indignado:
Nunca me entrará!

Na ponte, uma voz cantava,
nesse momento:

Aaaa ... bat -jooourrr ...
Tua branda luz de

aaa ... zuuui

O Doutor da Pílula

-W&
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CONSELHEIRO X. X.
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5.° volume de chronicas
do CONSELHEIRO X. X. rela-

tivas ao anno de 1922
GRANDE VOLUME DE 430 PAGINAS

BROCHADO 6$000 | ENCADERNADO 7$500
-#¦•#>-•»

VOLUMES ANTERIORES:
I - Valle de Josaphat.

li — Tonei de Diogen
NI — A Serpente de Bronze.

IV — Gansos do Capitólio.
BROCHADO... 5$000 | ENCADERNADO 6$500

ET3ITOTIA. :

GRANDE LIVRARIA LEITE RIBEIRO
Ruas: Bcthcncourt da Silva, 15, 17 e 19 t 13 de Maio, 74 t %

RIO l>E .IWE1HO
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Assembléa, mnl
i22 a 26

(Canto da Rua do Carmo)

Por certo agrada-lhe a |f
leitura d'este jornal.

Portanto agradar-lhe-á jj
saber que, em nossa casa

encontrará todos os melho- Ê
res artigos de camisaria j|
aos menores preços* 1

ff

i)r. oü//> Sampaio
OPIRUIOR K IMRTÍIH»

Especialista em moleütias de senhoras e oreanças, em
âyphilis e vias urinaria*.

Applica injeocõei de 914 por processo rápido e sem dor.

CONSULTÓRIO - Ourives 30, das 4 ás 6 horas

Telephone Surte I4T?

RESIDÊNCIA ~ PRESIDENTE D0M1CIAN0 194

NrCtheroy Telephone 2066

NÚMEROS ATRAZADOS
d\A. M^L«Ç5A, nas livrarias
Leite Ribeiro e Braz Lauria, á rua

Gonçalves Dias, 78-RIO.

Sanatório "Bella Vista"
TRATAMENTO DE MOLÉSTIAS NERVOS*S

E MENTAES. pelos processos clássicos e pela Mc-
TAPSYCHOTERAPIA, em que é especialista o seu
DIRECTÒR:

Dl. BBASILIO MARCONDES MACHADO
Installado na aprazível chácara BIBI, próxima

ao bairro dos Pinheiros, na capital, proporciona
aos enfermos o indispensável conforto. Dispõe de
enfermei-as habilitadas para cuidar dos doentes
com zelo e carinho.

Só recebe Senhoras e Crianças

Informações e ajustes, com o directòr em seu
consultório, á rua l^ibero Badarú, %?,
—As pessoas do interior e dos Estados obterão
rapidamente quaesquer informações, mandando-
nos o seu endereço bem claro no coupon abaixo:

Sanatório "Bella Vista"-Si» Piá
Desejo informações detalhadas, conforme

seu annuncio:

Nome

Cidade

E. de Ferro

^.--s^-x.- ~^s^.*- v.^>^->-
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As de todo o mundo

Na Lalct. conversavam dois amigos, um, séna-

dor, outro, capitalista, — quando os olhos do

primeiro pousam numa jovem figura mundana,

posta em relevo, agora, pelas suas aventura

galantes.
Dizem que c de... — e proferiu o nome

de um jovem millionario, açtualníentena liuropa.
Eu .ouvi dizer que era de... contestou

o outro, pronunciando o nome de um simpathico.
tradicionalista, colleccionador de raridades.

Chega um terceiro conviva:
Dizem que aquella creaturinha 6 de..'

e surgiu o nome de um deputado do sul.
Felizmente, não se sentou mais ninguém a

mesa. Porque, cada um que chegasse, podei*
talvez, apontar um nome differente.

PUljjQBlEífBíBÍIBMPffl1*
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Director a CONSELHEIRO X. X.

rR 08 CÜN1ÜS 00 CONSELHEIRO

0 BOI E 0 C4RAMUJ0

m w
Após dois dias de viagem penosa, arraslando-se cau-

Idosamente pelo grammado cheiroso, chegou um caracol,
com a sua casca, á sombra de um cajueiro de fazenda, em
que um louro ruminnva. pacatamente, o capim da manhã.
Era um animal soberbo, de malhas vermelhas e brancas,
de cuja tesla sahiam. aggressivos, e já com algumas esca-
mas significativas da idade, dois chifres cinzentos e ponfu-
dos. que lhe davam a primazia no paslo.

Dianle do bovino meditativo, o caramujo estacou, res-
peifoso. I; olhava-o em silencio, como um verme diante de
uma grande montanha, quando resolveu travar palestra com
aquelle gigante, cujo feilio lhe pareceu, de algum modo.
curioso.

Camarada f — chamou, a voz fraca.
O ¦ malhado » volveu para elle os seus grandes olhos

de scisma, como a indagar o que aquelle importuno pre-lendia.
Camarada, — tornou

o molusco, -yi você lambem é í&
caramujo ?

&

Como foi que você ficou assim ?
interesse, o caramujo.

— Sei lá. camarada! Leviandades...

indfiígou, com

Da sua m ulh er t

1 b

E como o touro agitasse
a cauda, com despreso :

— Eu pergunto porque
yocê tem a cabeça arrrfada,
como eu: com a differença.
«penas, que eu tenho uma ca-
sa pan, esconder a minha, e
yocê anda a passeiar a sua,
por toda a parte.

Essa observação deu a
perceber tio boi que elle se
achavr, dianle de um philoso-
Pho. R como os philosophos.
por mais insignificantes, sem-
P^ têm alguma utilidade, ob0< moveu a cabeça formida-
vel num signal de cordialidade

Çomplascente, como a dizer-
j ' oneroso, que lhe agra-dava a palestra.

CURIOSIDADE

MmmW Htt^S^
M sít !¦ IbY '"-^\
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— Madame, uma pergunta ; »eti
cachorro inorcU ?

Da minha mulher, não: minhas. O marido e sem-
pie o culpado, quando lhe suecede cousas desla ordem...
Você nunca leu o Júlio Dantas ?

E' bicho ?
Não: é gente: escreve nas folhas.
Folhas de que ? De roseira ? de amoreira ? de

oaiueiro ?
Nas lolhas de papel.
Ahn !
Esse Júlio Dantas diz que tudo que a mulher pra-

lica de mau, é por culpa do marido. Quanlo a mim, eu
estou de accordo. Às minhas vaccas têm sido de uma des-
lealdade innominavel commigo. Mas o culpado sou eu,
^^—^—^^^——^ mesmo. Porque você compre-

^^ hende: eu saio do curral, isto

Ié, 

de casa, de manhã, passo
dois, três dias. sem voltar, cor-
rendo capoeiras e várzeas. 1:'
natural, pois. que. no regres-
so, esteja com a cabeça neste
estado.

lllusão sua, meu ami-
go: illusão sua ! — objectou
o caramujo, com philosophia.
— O que tem de ser. Ira/
força: comprehende você ?
Olhe, por exemplo, o que me
acontece a mim !

Deu uma nsadinha de
molusco:

Eu ando com a minhn
casa nas costas, vê? e, no en-
tanto, tenho chifres como você!

E continuou o seu ca-
minho, molle. visguento. ar-
rastando a casca. — X. X.
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PARQUE DE DIVERSÕES
RECINTO D.A. EXPOSIÇÃO

DIA, 30 ízdcd DUAS GRANDIOSAS FESTAS cdcd DIA 1.»
^•-55n PpHrn ~ ^m commemoração ao glorioso santo, haverá no re-uau ' CUI u cinto do grande PARQUE DE DIVERSÕES, numerosas

festas hoje 30 e amanhã IA
Ao Ç*r io riPí-lQ *erão lngresso gratuito, das 2 ás 4 horas, cab-ndo ano v_/| laiivao, cada uma dellas um lindo presente. - Haverá umbaile infantil.

Balr\__o das 10 horas em diante subirão ao ar grandiosos balões por-dlüüb tador€s de
«V-CVA.S A. SÁO ZPEZDí-tO-,

sendo o maior delles dedicado aos freqüentadores do Parque.
O PARQUE DE DIVERSÕES

estará lindamente ornamentado, e 'Iluminado e =e;á enfeitado com
galhardetes e balões veicaianos.

TRÊS BANDAS DE MUSICAS
tocarão durante todo o dia de

hoje e amanhã

Salão de Dansas
Havcá amanhã 30 um grandio-
so baile Chie, em homenagem á
sociedade Caiioca.

TODOS AO PARQUE ! *P. $s
Funccionarãojtodos fos! divertimentos ""
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Prestigiemos a Industria Nacional
TERN0S S©B MEDIDft:

De bôa casimira nacional.
De superior casimira nacional, pura lã, em geral vendi-

da como estrangeira

<0^ Grande variedade de padrões os mais modernos e lindos <Q>

Habilitem-se ao nosso SORTEIO DIA-
RIO de mercadorias no valor de
======== CEM MIL RÉIS.

PARC ROYAL
— A MAIOR E A MELHOR CASA DO BRASIb —
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^== sg Conto de JOÃO FORTUNÀTO

j
Aquillo não era mulher; era um incêndio. Quando ella

atravessava á tarde a Avenida, saltando á rua de Santo
aXutonio e indcj,', a pé, até á do Ouvidor, movimentavam-se
os conquistadores por toda a parte, seguindo-a, na ancie-
daile de lhe, cahirem sob a vista. Era como se . um auto-
movei passasse, rápido, por uma estrada, levando atraz
de si. pelo deslocamento do ar, as folhas do caminho.

Mrnc. Ricardo, era, entretanto, uma dessas creaturas
incapazes de volver os olhos para um homem desconhecido.
Dotada daquelle poder divinatório peculiar ás mulheres intel-
ligentes, ella sabia, previa, onde se achava um cavalheiro
das suas relações. E com tal segurança, que nunca se voltou,
sem acompanhar esse movimento, de um sorriso e de um
signal de cabeça.

Morena, pequenina, cabello
cortado á «garçonne», vivia na """""¦-,
maior felicidade. As suas tar-
des de chá. em casa, eram fa-
rriosas. E a elias não fal-
lavam os amigos do marido,
que se reuniam alli ás quin-Jtl
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QíBfmtas-feiras, indo, nos outros dias, um de
cada vez_

Entre os amigos de Ricardo Pavu-
na; um havia, porém, que se consi-
derava prejudicado. Era o Athanasio
Brandão, addido á secretaria das Re-
lações Exteriores. Alto, forte, sim-
pathico, bonita cabeça grisalha, go-
sáva, sem duvida, a consideração do
casal. Restava-lhe, entretanto, intima-
mente, uma queixa: a de ser, entre os
amigos de Ricardo Pavuna, o único
que nunca o trahira. Essa situação
não lhe parecia, entretanto, lisongei-
ra, de modo que estava resolvido a
romper relações, afastando-se da casa.
Antes, porém, de levar a effeito
essa resolução, queria entender-se cia-
ramente com nndame, para que esta
não fizesse da sua pessoa um juizo depreciativo.

Esse entendimento foi marcado para uma terça-feira,
á tarde, «chez» Ricardo Pavuna. Graciosa, . risonha, o
«pegnoir» moldando-lhe o busto harmonioso e as ancas on-
dulantes, madame recebeu-o na sala de visitas, onde um
sofá, repleto de almofadas, já, se encolhia, amedrontado, á
entrada de cada visitante.

Uma sacodidela de braços, num cumprimento jovial
e tumultuoso, e sentaram-se. Disposto a acabar com aquella

situação, o rapaz desabafou:
— Sabe que esta visita é uma despedida ?

Vae para fora ?
Para fora de sua caía. apenas.

E sem mais preâmbulos :
— Eu me sinto offendido pela sua altitude, em re-

laçãoamim.De observação em observação, eu cheguei'
á convicção de que todos os amigos do seu mari-
do já a tiveram nos braços. Eu fui. até hoje. o
único a abrir excepçãò.

' E depois ?
Depois? E' que eu me sinto offendido por

essa attitude. que me parece uma desconsideração.
Desconsideração a quem ?

A mim, naturalmente.

Madame sorriu :
—- Pois, olhe : eu o ia despedir exactamente

[ior isso.
? , . .
Pela desconsideração de que tenho sido vi-

ctima.
 ? ? .

0 senhor é, dos amigos do meu marido, o
único que teve o desaforo de não me fazer proposta
nenhuma 1

E atracaram-se.

João Por.unato
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jT A ESPOSA OFFENDIDA ||
<fc^ A Dialoeo de ODETTE PANN1ETER f> **

YVONNE — Não, não, e não . .. Estou te dizendo-
>{ur a vida em commum não é mais possível comtigò. ..
li' demais... E' preciso que nos divorciemos.

RAYMÜNDO — Yvonne... minha Vvonue... eu
peço . ..

YVONNE — E' inútil; minha resolução está' tomada.
c bem tomada ... O teu advogado se entenderá com o
meu ... o seu . ..

RAYMÜNDO — Estás falando sério mesmo, Yvonne?
YVONNE —Não se pode falar mais seriamente.
RAYMÜNDO — Tu não podes fazer isso... Veja-

mos . .. Tu não me amaste nunca ?
YVONNE — A sua conducta é imperdoável . ..
RAYMÜNDO — Não digas isso; não digas isso . .. per-

eu procedi sem reflectir... eu não devia terdôa-me
feito . . .

YVONNE — Procedeu sem reflectir! E' bôal... Vo-
cê fala da sua falta com uma leviandade . ..

RAYMÜNDO — Mas desde que eu a reconheço . ..
desde que eu peço perdão. .. humildemente perdão. . .

YVONNE — Ainda uma vez é impossível... Eu não
posso esquecer o que você me fez . ..

RAYMÜNDO — Yvonne, minha querida Yvonne...
eu te juro que não tornarei. ..

YVONNE - E' inútil...
RAYMÜNDO — Que é preciso fazer, para te

convencer do meu arrependimento? Dize ?
YVONNE — Eu já lhe disse que é inútil

eternisar esta conversação ... Eu vou arrumar as
minhas malas e retirar-me para a casa da mi-
nha mãe . ..

RAYMÜNDO - Finalmente eu...
YVONNE — Você devia comprehender que

eu não posso entrar em explicações com um ho-
mem que me insultou tão grosseira-
mente . ..

RAYMÜNDO - Eu te insultei?
Eu ?

YVONNE - Parece-me . ..
RAXMUNDO - Ahl mas

no fundo . .. havia um motivo. ..
YVONNE - Ahi está o seu

arrependimento. Em vez de
se desfazer em desculpas,
ainda reitera os seus insul-
tosl Adeus !

RAYMUN-
DO—Yvonne . ..
Eu andei mal.. .
eu reconheço ...
eu te peço per-
'' 1 iimilde- mente perdão... mas não

partas.... fica.... emflm,
qu* queres tu que eu te
dê como penitencia?... um
annel? uma pulseira?

YVONNE - Canalha!
seja... Tu possues a ma-
neira de prender a gente.'..

RAYMÜNDO — Ficas ?

YVONNE — E ha meio
de resistir aos teus argu-
tnentos ?

RAYMÜNDO - Tu
ficas ?

YVONNE - Mas eu me

fmtm

w

irei embora, mesmo, quando recomeçares a me insultar...

RAYMÜNDO — Oh, eu te peço ... não falemos

mais nisto.
YVONNE — Tu sabes ... eu gostei muito daquelle

annel que nós vimos juntos... outro dia. .. lembras-te?

RAYMÜNDO — Seja; tu o terás. Eu sou homem de

uma palavra só.
YVONNE — Já te estás lamentando?
RAYMÜNDO — Eu? que idéa!... Não, evidente-

mente . ..

YVONNE — Está bom . .. porque eu ia dizer. .. eu sou

bôa demais, accedendo ao teu pedido. .. porque emfirn...

tu te portaste, digamos o termo, como um canalha...

Então, tu mi surprehendes nos braços de outro homem,

e em vez de fechar discretamente a porta para não

nos incom-nodar, tu entras, cruzas os braços, fazes um ba-

rulho de todos os diabos, e p5es o pobre rapaz á porta,
aos ponta-pés!? Emfimj. é esse o comportamento galante de

um marido bem educado? Não; não é!

RAYMÜNDO — Não fala mais nisso... tu me cobres

de vergonha .. eu me portei como... tu dizes bem...

como um canalha.
•YVONNE — Eu só queria saber o que foi que te

deu na cabeça para fazeres aquillo.

RAYMÜNDO - Não sei, filha... eu próprio la-

mento . .. perguntando-me a mim mesmo... Que tolice I...

que falta de tacto para viver 1...

Odeíle Pannetier
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AFFONSO MAC-DOWELL
0 espirito mais agudo que teve,

até hoje, a política brasileira, foi, na
opinião dos antigos e dos modernos, o
Barão de Cotegipe. A sua perspicácia
era tão grande, c tão profundo o seu
conhecimento dos homens, que chega-
•ram a attribuir-lhe, por mais de uma
vez, o poder divinatório.

— 0 Cotegipe é surdo para os ho-
mens, — dizia Ouro Preto, alludindo
ao defeito do velho chefe bahiano, —
porque está com o ouvido attento
para escutar o Diabo I

Esse dom de lêr nas almas, tor-
nou-o uma espécie de Colombo das
capacidades imprevistas, indo arran-
car do oceano da política figuras no-

vas, que constituíam, sempre, verdadeiras revellações. E
foi essa perspicácia que o fez ir buscar para a pasta da
Marinha, de uma vez, e para a da Justiça, de outra,
nas duas vezes que formou gabinete, o deputado Sa-
muel Mac-Dowell, que passou a ser, por isso, na ex-
pressão dos jomaes do tempo, «a menina dos olhos de
Cotegipe».

Não obstante as exigências da política e do seu
posto, o conselheiro Mac-Dowell tinha uma grande amisade ao
Pará, que representava na Câmara e que ia representar no
Senado, quando se proclamou a Republica: Nascera alli,
possuía alli a família. E foi alli que nasceu, também, em
1881, o seu segundo filho, que devia ser, um dia, um
dos luminares da sciencia medica no Brasil.

Companheiro inseparável do pae, Affonso Mac-Dowell
foi trazido, creança ainda, para o Rio, e levado, após a
prodamação da Republica, para a Europa. Solidário com o
regimen desapparecido, o antigo ministro de Cotegipe ado-
rava, entretanto, o Brasil. E era por isso que aconselhava
aos filhos o mais fervoroso sentimento de pátria, e o temo>
a Deus, recommcndando-lhes que voltassem ao seu paiz, no
dia em que elle fechasse os olhos. Fallecido o velho, a família
regressou, de facto, ao Brasil, vindo, então, Affonso
Mac-Dowell, com quinze annos, matricular-se na Facul-
dade de Medicina do Rio- de Janeiro.

O curso medico do moço estudante foi, então, dos
mais brilhantes assignalados na turma. Estudioso, modesto,
dedicado, mergulhava na sciencia, não com o propósito de
conquistar um titulo, mas com o desejo, a fome, a ancie-
dade, de perserutar o segredo da vida. Tirassem-lhe a pos-sibilidade de conquistar um dia o sed diploma, e a sua
dedicação ao estudo não seria menos intensa. A impotência da
medicina diante da morte, verificada com o desappareci-
mento do pae, tinha-o impellido para a verificação do
mistério sagrado, atravez dos laboratórios.

Terceiro annista ainda, e estava Affonso Mac-Dowell já em
Mar.guinhos, ao lado de Oswaldo Cruz. Com vinte e um annos,

incompletos, publicava elle, em 1902, a sua
primeira monographia, sobre «O desvio con-

jugado dos olhos e a rotação da cabeça nas
miningites, e a sua localisação cerebral», se-
guída, logo, de outra, nesse mesmo anno, so-
bre o meningocoecus, cujo isolamento fez,
pela primeira vez, no Brasil. Outros estudos *

apparecéram, denunciando pesquizas próprias;
e de tal forma que, ao defender these, em
i9°5, para receber o seu diploma de medico,
era já Affonso Mac-Dowell, com vinte e qua-
tro annos, uma notabilidade scientifica do seu
paiz, citado como um sábio precoce por va-
rios mestres allemíes.

)

) V

Terminado o curso medico se-
guiu Affonso Mac-Dowell para a Euro-
pa, a vísi:ar laboratórios e Universi-
dades. Na Aüemanha, na França, na
Suíssa, na Inglaterra, aperfeiçoou na
experiência dos mestres os conheci-
mentos que o estudo e a vocação
lhe haviam dado. Casado em Paris,
numa família brasileira, de origem
franceza, voltou ao Pará, afim de es-
tudar moléstias tropicaes. Em 1907,
mandava, d'allí, para o mundo, «O
problema itiologico das desynteriass;
em 1938, publicava um volume sobre o
tratamento da tuberculose pela tuber-
culina; em 1909, estudava, em obra,
«Os sydromas beribericos»; e um anno
depois, «As Amnésias palustress, obra commentada na Al-
lemanha e na Inglaterra pelos mestres da especialidade.

Transferindo-se do Pará para o Rio, onde o seu
nome não se havia apagado mas, pelo contrario, se tor-
nado mais brilhante com as victorias conseguidas na sua car-
reira pelo mundo, passou o estudioso a applicar, de modo
definitivo, os resultados da sua cultura admirável. Em
menos de um anno, não havia consultório mais movimentado,
mais concorrido. De duas salas na rua Buenos Ayres,
passou para quatro, na rua dos Ourives. A clientella aug-
mentava. Duas dúzias de cadeiras não bastavam aos clientes,
das camadas mais humildes ás mais aristocráticas da cidade.
As salas enchiam-se como um bonde. Os seus diagnósticos
tornaram-se famosos. Um dia, appareceu-lhe um inglez.

Onde mora? — indagou Mac-Dowell.
Na Austrália, em Sydney.
Está a passeio no Rio?
Não, senhor; vim ao Brasil para consultar-ma

com o senhor.
E explicou. Empregado de um Banco inglez na

Austrália, padecia ha annos de moléstia qu? os médicos
na ilha e na Europa, não conseguiam debellar. Em
conversa com outro inglez que estivera no Brasil, e a quem
Mac-Dowell havia 'curado, este lhe dera o endereço do teu
salvador, recomirrendando-o como «o medico mais assombroso
do mundo». E o inglez lá se tocou da Austrália para o
Brasil, de onde regressou completamente bom, — para
mandar, de lá, outros inglezes, e até australianos, ao con-
sultorio do joven medico brasileiro.

Coração egual, apenas, ao de Miguel Couto, será, na
sociedade e na sciencia brasileiras, o legittimo suecessor
d'este. Mudado para a Avenida, o seu consultório toma, já,
todo o primeiro andar de um grande prédio. Das ja-
nellas, debruçam-se cabecitas elegantes, como num salão de
festa. E' a clientela do Dr. Mac-Dowell,, que transborda,
e que faz com que, ás onze da noite, ainda se veja luz lá
em cima, nos vidros do consultório, e o estalar dos Raios X,
distribuindo saúde aos que soffrem.

A uma parede, sobre a mesa do sa-
bio, nem diplomas, nem quadros, nenhuma
dessas demonstrações passageiras da vai-
dade mundana: apenas, o rosto pallido, a
cabeça pendida sobre o peito, a imagem
do Crucificado. Religioso, e crente, Affonso
Mac-Dowell é detentor, entre nós, da mais

profunda sciencia medica. Se não conse-
gue salvar um enfermo, soffre, desolado,
culpando-se a si mesmo. Quando, porém, o
salva, e este lhe vae beijar as mãos, sorri, modesto.

Não fui eu . .. — diz.
E apontando o Nazaretno :

Foi elle quem quis . ..

Charcoí
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Levou Barbosa íia pedaço
Um bofetão d'um sujeito...
(Ia calmo e satisfeito
Com a consorte pelo braço 1)

- Eu não reajo diz elle =

Porque tenho sangue frio! '

Mão é por falta de brio,
Nem por muito amor á pelle!

Não sou, por felicidade,
Um Zé Maricás qualquer ...
Pergunte á minha mulher;
Ella que diga a verdade I

Barbara, áqüeíla sabida.

Assim a oração fogosa

Do corajoso Barbosa

Interrompe, decidida

- «Quem é que essa peta engole,
Zézé ? NãP minta na rua!
Você por desgraça sua

Nunca deixou de ser mollel».

"""***' "'""  -

Pedro Rabello
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FIGURAS NAC10NA ES

JUSTO CHERMONT
Fundada cm 1876, «A Provincia

do fará» gosava, em todo o norte, de
um prestigio incontrastavel. Espirito adeàn-
tado, o dr. José Joaquim de Assis, po-
litico de fino tacto, tivera nas mãos os
destinos do Grão-Pará, sem reclamar para

si, entretanto, o menor proveito. Antônio Lemos
Lauro Sodré, Scrzedello, Paes de Carvalho, figuras

primaciaes da corrente nova. tiveram o seu auxilio, o

fíi3 seu apoio, a sua mão. E de tal forma, que foi da
// icdacção do seu jornal que sahiu, a 16 de Novembro

de 18S9, o grupo de homens que proclamou, da ja-
nella da Intendencia Municipal, a instituição do novo
regimen.

Republicano da propaganda, Justo Chermont,
qmbora gozasse de vasto prestigio no Estado nascente,
onde a sua família era das mais importantes e numerosas,
não pertencia ao mesmo agrupamento. Razões particulares o
separavam do dr. Assis, que era seu sogro, determinando,
assim, uma espécie de scisão latente dentro da família
republicana. Isso não obstou, entretanto, que fosse man-
dado á Constituinte, reeleito deputado, e considerado, desde
logo, como um dos chefes da política paraense.

Fixando residência no Rio, estava elle aqui, quando
Floriano, elevado á Presidência da Republica, mandou cha-
mal-o ao Itamaraty.

Eu preciso dos seus serviços, — declarou, secca-
mente, o soldado alagoano. — Você vae ser meu ministro
das Relações Exteriores.

E se eunãoacceitar?—objectou o deputado paraense.
Si não acceitar, mando fuzilal-o, como trahidor.

A'tarde, feita a nomeação, Serzedello indagava do Marechal:
O Justo, nas Relações Exteriores... Mas por que?
Porque, dos senhores, é o único que sabe inglez,

— respondeu, lacônico, o dictador.
Eleito senador pouco depois, comprehendeu Justo Cher-

mont que os dissentimentos do dr. Assis não haviam desap-

parecido com elle. Discípulo do velho liberal, Antônio
Lemos tinha assumido com o saudoso jornalista, á hora
da morte, o compromisso de não dar guarida aos Chermonl
daqueile ramo. Parente do morto, Augusto Montenegro en-
trará para a política do Estado exclusivamente para isso. E
estavam os dois no Congresso — Augusto Montenegro na
Câmara e Justo Chermont no Senado, — quando se de-
riarou, na política paraense, o problema da successSo de
Paes de Carvalho, que então governava o Estado. Republi-
cano da propaganda, Justo era, naturalmente, o candidato
mais representativo. Antigo ministro e deputado, portara-se
sempre com discreção, com decoro, com . dignidade. Era

justa, pois, a sua indicação, e Lauro Sodré, que era
um dos chefes do partido, fel-a com Serzedello e outros,
affrontando uma scisão.

Soara, finalmente, a hora esperada pelos manes do
dr. Assis. Tendo nas mios a machina eleitoral do partido,

Antônio Lemos refuga a indicação, lançando,
contra ella, a candidatura de Augusto Mon-
tenegro, tleader», de Campos Salles, relator da
Commissão de Finanças e, então, uma das
figuras mais brilhantes da Câmara. Collo-
rado entre os dois grupos, Paes de Carva-
lho cruza os braços. Lauro Sodré corre ao
Pará, a assistir ás eleições. As ruas de Be-
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lém, tão pacatas, transformam-se em
campo de batalha. Tiroteia-se no centro
da cidade. A força é, porém, a força,
e, quando tudo serenou, a scisão dos re-
publicanos históricos estava feita, com
Augusto Montenegro no governo e Justo
e Lauro na opposição.

Terminados os seus annos de senador, o ex-
ministro de Floriano não tentou, sequer, a reeleição.
Era trabalho perdido. A machina eleitoral de An-
tonio Lemos era formidável, e quem se lhe ante-
pvuzesse, ficava esmagado. Preferiu, pois, o ostra
cismo, recolhendo-!se â vida privada, na certeza de
que, quem é vivo, sempre apparece. ..

Passaram-se os tempos. Derribado Antônio Lemos pe-
Ia trahição do seu pupilo João Coelho, volta Lauro
Sodré ao poder, e, com elle, Justo Chermont, que é
eleito senador. De novo, é seu nome lembrado para o
governo do Estado. Lauro indica-o. Os chefes estadoaes
recusam, de novo, a indicação, antepondo-lhe o de Souza
Castro, político da fornada nova, que é escolhido.

E' meu destino ! — geme o velho chefe
paraense.

E com bonhomia :
. — Emquanto houver meninos mal educados, os ve-

lhos não terão, nunca, os primeiros logares á
mesa. ..

Justo Chermont não merece, entretanto, a série de
desconsiderações de que tem sido victima no seu Estado
Si não tem a vivacidade das grandes figuras da pro
pagamda que foram encalhar no Senado, possue a intel
ligencia ponderada dos homens que conhecem o mundo.
Tolerante e prudente, nunca se irritou deante das injus
tiças. Preterido pelos amigos, não se queixou jamais,
evitando, sempre, a menor referencia aos competidores
felizes. Por que, pois, essa hostilidade? Por que tamanha

guerra? Por que essa preterição constante, affastando-o
do governo estadoal ?

No Senado, onde aguarda, de novo, uma injustiça
desempenha o velho republicano histórico o seu mandato
com a honestidade e a prudência habituaes. Opposicio-
nista ao governo, não o hostiliza com violência, nem ca-
pitula com humilhação. E' um homem cortez, um poürico
de linha,, um cavalheiro de educação. Tão cavalheiro
mesmo, que foi, alli, o autor de um projecto de lei, con-
cedendo o voto ás mulheres. .

Por que, portanto, a antipathia que lhe votam os che-
fes estaduaes ? Um político paraense respondia, ha
tempos :

Não é a elle, a hostilidade. EJle
é victima da amisade do Lauro.

E ao ouvido do confidente :
Paga o «justo» pelo peccador. ..

Rodin

^p
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austríaco; abandonou a carreira mi-
litar para dedicar-se ao theatro,
como escriptor e actor; nos Es-

tados Unidos foi redactor de diversas revis-
tas durante algum tempo, findo o qual, sedu-
zido novamente pela carreira tlieatral, escre-
veu, e interpretou grande numero de peças
nos theatros de New York. No cinema tem
trabalhado em quasi todas as emprezas ame-
ricanas, entre as quaes a Fine Arts, Selznick,
Vitagraph, Edison, Holubar, Universal, etc

f
Em continuação aos «Três Mosquetei-

ros», o Odcon vae exhibir no próximo dia 2,
os primeiros capitulos de
(Vinte annos depois». Ex-
trahido do romance desse
nome de Alexandre Du-
mas, e desempenhado pe-
los mesmos artistas de
«Os Três Mosqueteiros»,
é de esperar que alcance
o mesmo suecesso que ai-
cançou esse que agora ter-
mina.

Ralphs Ince é natural de Boston
onde viu ã luz em 1887; como
quasi todos os artistas e directo-

ies cinemalographicos, começou a sua ca-
reira artística, como actor theatral; foi, em
seguida, actor da scena muda, e finalmente
tornou-se director; trabalhou na Vitagraph
como actor; depois dirigiu as producçôes
da Jewel, Petrova Pictures, Metro e Selz-
mick .

•:»:»:»:»:«:»;»;»:o;»:»;»;»;*;#;#;»;4

Bctty Blythe acceitou a proposta
lhe foi feita pela empreza cinematographica
Graham Wilcox, da Inglaterra, para traba-

lhar em films

CUIDADOS DE «ALMOFADINHA»

Richard Dix, que de-
pois de trabalhar tantos
annos na Goldwyn assi-
gnou recentemente um con-
tracto com a Paramount,
já tem em preparação um
film, em que apparece
ao lado de Lois Wilson
Noali Beery e Frank
Campeau. Esse film terá
o nome de íChildren's
children», e é da autoria
de Zane Grey, sendo di-
rigido por Victor Fie-
ming.

-~;':'i-'ív;''^i-

¦ E

hhp
Fllhlnho, vamos ao cinema ?Quem paga para nós ?

em iilms dessa em-
preza. Eguaes propostas fo-
ram feitas a Betty Com-
pson, e Carol Dempster,
que ainda não responde-
ram. Não será de admirar
que Betty Compson ac-
ceite também, visto que
está sem contracto firmade
nos Estados Unidos, e
sobretudo offerecendo a
companhia ingleza a bel-
lissima somma de cincoeu-
ta mil dollars pelo curte
espaço de cinco- semanas
de trabalho no . seu stu-
dio.

Eugene O' Brien, o
admirável «Ieading man»
de Norma Talmadge em
tantos films, prepara-se pa-
ra dobrar a casa dos qua-
renta annos, pois nasceu
em 1884.

Em «Declasse», da Paramount, Elsie Ferguspn é di-
r'g'da por Donaid Crisp, que figurou ao lado de Richard
íiarthelmess e Lilian Gish em «O Lyrio Partido».

>.«.*.».«.«.*.v.».v.v.«.*.v.v.*.v.*.<

Elinor Fair, nasceu em Richmond,
Virgínia, em 1902; é loura e tem olhos
castanhos; os leitores devem lembrar-
se delia, do seu excellente trabalho em
«O homem miraculoso» da Paramount,
com Thomas Meighan e Betty Compson.

Quem não conhece «Atlantide», o famoso romance de
Pierre Benoit? Pois a empreza Aubert acaba de filmar
essa obra prima do escriptor, e, ao que diz a critica fran-
ccza, o film nada fica a dever ao romance. Em breve te-
remos o prazer de apreciar essa bella obra da cinema-
tographia franceza no Odeon. Napierkowska. a incomparavel
artista russa de fama universal, interpre-
tara o difficil papel de Antinéa, e as
scenas se desenrolam em uma sueces-
são maravilhosa, ora no Sahara, em
pleno deserto adusto, ora no interior
do sumptuoso palácio de mármore da
rainha de Hoggar.

Ralph Luce dirige presentemente a
feitura de «Homeword Bound», em que
figuram % Thomas Meigham e Lila Lee.

DR. PAPAFITA.
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Assim como Mae Mui-
ray é a carne nua e
impudica, patente aos olhos
de todos, alva e deslum-
brante sob os jorros da
luz clectrica, entre flô-
res e taças de champa-
gnc, flor que . desabrocha

para os delírios da bac-
(liana!, carne que se mos-
tra, que se offerece, que
se deixa tomar e se en-
trega e se
abandona (tal a
vejo eu); Nor-
ma Talmadge é

também uma flor de carne, mas flor discre-
ta. entrèaberta apenas, velada, flor de «bou-
doir», de aroma embrtagador. voluptuoso e

quente, de um aroma que cnerva c excita •
e enlouquece e faz explodir a paixão in-
domavel, imperiosa, dos sentidos desvairados,
nas convulsões do gozo supremo. Não posso
cornprèhender Mae Murray fora da atmos-
pliera dos cabarets, longe dos vapores do
álcool e do fumo dos charutos, abertamente
desejada por todos, porque to:los sabem que
têm o direito de desejal-a, e possuída
por alguns que. além do direito de dese-
jal-a, têm também o de possuil-a, porque
são ricos, gastam generosamente, pródiga-
lisam fortunas para satisfazer um desejo, por

rBTf^^K^rv
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Editada pela casa Chalmers, de Nova York. «Cine-
Mundial», é uma revista «de artes. Letras e Diversões de
todo o gênero», como se lé no frontespicio de sua bem
cuidada feitura. «Cine-Mundial», reúne ás qualidades que
fazem tão procuradas as revistas americanas, a vantagem de
poder ser lida por qualquer pessoa, visto que é escripta

em hespanhol. O numero de Maio, que te-
mos sobre a mesa, contém excellente collabo-
ração, sobre cinema, theatro, sports, etc.

mais louco que seja, dessa boneca de cor-
po divino.

Assim, também, como conceber Norma fora do am-
biente dos boudoirs. entre perfumes penetrantes que ino-
culam a volúpia na alma, longe da meia luz. intima e
terna, suggestiva e protectora dos «abat-jours» de cô-
res ;escuras?

Essa mulher parece feita para as paixões dominado-
ras, invencíveis, profundas, extremas,
para o gozo requintado em horas de
hyper sensibilidade, em que o prazer
toca as raias da dôr; e aquelles,
a quem é dado gozar esse prazer su-
premo, infinito e quasi doloroso, allu-
cinador e sobrehumano, accordam des-
se desvairo como se sahissem de
um sonho de felicidade louca, sim,
mas que deixa no corpo a sensa-

Qrace Darmond e Mahlon Hamilton

No próxima dia 2 de Julho, começarão
o Ideal c o Palais a exhibir a gran-
diosa super-producção da. Metro, «Os qua-
tro cavalleiros do Apocalypse»; é uma obra
de arte excepcional, extrahida do grande ro-
rnapce de Blasro Ibanez, o autor de «Sangue
c Areia», que a plat^a carioca teve oceasião
de admirar ha pouco tempo. Interpretam os
priricipaes papeis desse film Rodolpho Va-
lentino e Alice Perry.

No ultimo film posado por Norma Tal-
madgc para a .First National, sob a direcçãõ
de Frank Lloyd, o espectador é levado
a extremos de emoção com a scena do
massacre dos Huguenottes, no dia de S. Bar-
tholomeu. Figuram neste film, além de Nor-

ma, Conway Pearle, Wallacc Beery, Clairc Mac Dowell e
Josephinc Crowell e centenas de comparsas de ambos os
sexos.

A Goldwyn tem aclualmente em preparação um film
extrahiõo da «Luueta Mágica» de Bal-
zac. Intitula-se «The Magic Skin», e
tem como principaes interpretes Bes-
sie Love, Carmel Myers, George
Walsh, etc.

Erich Von Stroheim não é ai-
lemão, como pensa muita gente, mas ..
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L.^íL—¦¦» a lembrança dó dr. Vintagras, \ j 
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\\ medico menos celebre pela sut \j 
"r'1S' oll,anclo:° attèntániente. ¦ 
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Ifl) y J[ turas au.oros-is Uma dasvsuas ánií- semelhante pergunta ficou assóm- 1/
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Navarra ainda vivesse no nos- 1
so tempo, não trepidaria em
escolher a cidade de Nice
para scenario de uma das suas his-
torias escabrosas.

. Nice. em peso, conserva ainda
a lembrança dó dr. Vintagras,
medico menos celebre pela sui
scièncía do que pelas aven-

turas amorosas Uma das suas ami-
gas foi mine. HernanirJez, hespa-
nhola opipara, em cuja casa.
seja na qualidade de medico ou
de amante, gosava de entrada
franca, a qualquer hora do dia
ou da noite.

Certa manhã, não sei com
que fim. teve o medico de fa-
zer uma visita á bella extrau-
geira, á hora costumada. Não en-
contrando no corredor, nem no
salão, nenhum dos creados. en-
caminhoü-se para a alcovã, a
cuja porta se deteve, presentin-
do uma desagradável surpresa.
ao peneber certo rumor como o
de pássaros que levantam o vôo

Devo esclarecer, aqui, que o dr. Vintagras,
que era um dos especialistas mais distinetos' da

cidade, posstna em alto grão a especialidade dos ciúmes.
Ante o barulho escutado, abriu o medico a porta<lo compartimento, e o espectaculo que" se offereceu aosseus olhos, não lhe agradou em nada. A ardente hes-

Panhola achava-se nos braços de um jovem duque i.a-'>a"0- que soltou, com cila. uni grito de espanto, ao \mesmo tempo que os dois se punham de pé.
Impassível, o dr. Vintagras ficou a olhal-os. E antes

. e escutar as inevitáveis desculpas da dama. pediu aosc'« rival ...
O sr. duque de Grignoüno- quererá passar, ama-

.nl,a- ás 10 da manhã, pela minha casa ?
¦ ( fidalgo inclinou-se cortezmente, sem responder. Sahiucasa de mine. Hernandez. e emquanto subia o cães,

Perguntava, intrigado, a si mesmo, se não havia sido

jrnisrado 
• imprudente ao acecitar o estranho convite do

mTT 
P°'' qUC "ri0 liaVÍa CStC Proceditl0 coino t0llü °"' °. se e que se sentia offendido? Mas como não era

"scou - ll,monstrar desconfiança, resolveu ir no dia- gumte a casa do medico. E alli chegou, precisamente,a hora marcada.
Introduzido pelo porteiro em uma sala cm que ha-

Versos doentes, o duque , tentou protestar, dizendo

poncK-Se|l 
tia'aV:'. de Um caso excepcional: o creado res-

d'csteU 
'e' POrtm' qU6 ° d°Ul0r nil° altcr;ua- Por nada

mundo, a ordem das consultas, não havendo re-

. -_

semelhante pergunta ficou
brado.- s em responder.

— Deixe-me vêr o
E passados alguns

mentos •

— Muito bt. Por

pulso
mo-

em-
quanto, ainda não ha febre. Vejo
que a moléstia ainda não "se V"

manifestou.
O duque deu um passo atraz.-

e empallideceu.
Faz favor de sentar-se

emquanto eu lhe passo a receita.
— tornou Vintagras.

Uma receita ?
Certamente! — Desde que

eu sou medico . ..
Meu Deus! — fez o io-

vem. a quem oceorreu unia idéa
terrível.

O doutor extehdeu-lhe a receita, que aca- ;
bava de passar. Ao olhar o papel, ó duque de- • :.'•
Cifrou,, apenas, na sua perturbação, alguns
nomes: «permanganato. cápsulas de ctçahiba, taríaro; e
privação absoluta de chá,, de vinho. : d.- café». - '-:

Agora. sr. duque, - concluiu o dout«, •'tcom um
sorriso infernal/ - tem que vir aqui,' ao consultório,
todos os dias.

E ao ouvido do novo cliente, indicando
rapazes que aguardavam consulta :

Tudo isto vem de lá.,, .,

• uns vinte

Charles Monselet.

^£^£^
via ^S 3r **



ar.
1 MAÇÃ 30 de Junho de 1923

AS NOZES E OS OENTES
'<r •$• •$• '<r- ¦<?• -<r Conto de QlOt/flHHl fflORECCl

Caixeiro viajante da casa Lopes Dias, o Felismino
Abelardo Cerqueira costumava deixar a esposja e a filhinha.
sempre que fazia viagens pelo interior, na casa da velha
Ritinha, avó da moça. De uma das vezes, porém, es-
uva em Campinas, quando teve noticia de que a veneránda
senhora se achava agonizante, e correu para o Rio, afim
de providenciar sobre o destino da família, dando-lhe novo
agasalho, e. como se tratasse de uma esposa ainda jovem

e excepcionalmente bo.
nifa, ndva vigilância,

Filho do extremo
norte, onde os seus se
ha iam afundado pou.
co a pouco no tumu.
Io, o cnixeiro viajante
fossuia como un'co

aparentado, no Rio, <>
riburcio Rapo-o, pri-

mo da mulher. Casa.
dò embora, e com
uma situação social di
gna de todo o res
peito, este era um
homenzarrão boni'.0 ,
com uns grandes olhos
¦ erdes, rosto esca-
nhoado, a face lisa.
em que os quarenta
annos não haviam dei-
vado a menor marca
ila sua passagem. Res-
peitavel e do mesmo
sangue, era natural,
pois, que Dona Annita
fosse para a casa des-
se parente, ou, pelo
menos, pensasse nisso,
antes que o marido
resolvesse definitiva,
mente, sobre, o destino
do casal.

O próprio Çer.
queira luetava, intima,
mente, com essa diffi.
culdadc. Confiar a mu. '
lher a uma família ex-
tranha, quando possuía
um parente casado,

de respeitabilidade,

¦ - " ' 
.

i

era, positivamente, uma des.
consideração. Quem lhe di.
ria, porém, que esse parente.
apezar da sua gra.ulade, não
mudaria de repente, a- vista
da sua companheira? O fogo
do charuto c, também, in-
nocente. Quem é, porém, que
o põe ao lado de uma caixa
de pólvora? E era pensando nisso. que
se lembrava do commendador Sebastião
Fragoso, septuagenário risonho e bonan-
chão, que possuía uma casa nas redqn.
dezas e se mostrara, sempre, um bom
amigo da velha Ritinha.

Deixo a mulher com o Raposo'/
perguntava a si mesmo o Cerqucifâ

E- um minuto depôs •
— Ou devo deixal-á com <> ve)h<

á ÍE?ff YTTTV

Sebastião'

Foi dessa duvida que o tirou, na .sua ' sabedoria iii:t
uocente. a Loünha. pequenita de cinco annos, e que era,
jn, nessa idade, uma verdadeira maravilha rlé sagacidade
<¦ de astucia.

Certa manhã, estavam reunidos na casa da defunta;
ii commendador, <> dr. Raposo c o Cerqueira, quando
entrou na sala a pequenita, trazendo nas mãos um pacote
de nozes. Approximou.se de Raposo, e offeréçéu:

Você gosta dè nozes, titio?
Gosto, filhinha.

— Então, não dou

para o ancião:

Você gosta de nozes, dindinho?
Muito, filhinha; mas não posso comel-as. O seu

dindinho não tem mais dentes. ..
Então, toma este pacote, exclamou a pirralha

E entregando-lhe ò embrulhinho :

Guarda p'ra mim àté eu voltar do passeio: tá-'
vendo 1

Aquella sagacidade
os olhos do pae.

Loünha abriu, dé repente,

Este sorriu. E no dia seguinte, ficava resolvido que
Dona Annita seria confiada quando o marido partisse, aos
cuidados do commendador

GlOVANNI MORELLI

¦¦W.l. I.l ¦.!¦¦—1.1
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Comcdii em 3 «tos de JAN RICHOPA

Personagens: Cáscmirp. 4; annos. — \'j,o-
lette. 35 annos. —¦ Godinho, 45 annos. — So-

phia. uma creada. — Rõmão, um
creado.

Rio - Actüalidade.

AGTO I
Em casa de Casçmiro — l!ou-

doir de Nicolctte, 5 horas da tarde
Çpiffeusc, divan, poltronas, etc.

SCENA I
Nicohtte e Casemiro

(Nicolctte, deante da roiffrusc,
corrige umas rugas, quando Case-
miro entra no quarto;)

NlCOLETTE Qu • é isso: a
estas horas? Estás doente?

CASEMIRO (beijando na testa)
Ci ponto hoje é facult uivo. Es-

tás vendo o que é um bom marido? Ainda são três
horas; vim buscar-te para o cinema. Tem tempo; po-
demos apro\ eitar.

N1COLETTE Assim... de repente... Podia;
ter tclcphonado. Terei ainda de preparar-me.. . (pe-
qüena ]>ausa). E' melhor ficar para outra vez.

CASEMIRO — Porque não será hoje? Levam a
Zczé Leqnc pela ultima vez. Ainda não vi. Tinha
vontade . ..

NTCOI.ETTE — Ali... Tu vie.ste cedo para a casa
por causa da Zé/é Leoae. Pensei que. fosse por mi-
nha ouisa . ..

CASE.MIRO — Pode ser por ambas . . . (rispnho)
As duas bcllczas. ... " '

Nl< OLETTE - Achas então que vale a pena
a gente se encommodar para ver a Zézé Leone?

CASEMIRO — Dizem que -é uma fita interessan
•issima... Anda!... Arruma-te logo...

NlCOLETTE — Intere-santissirna. ., Imagino, Pas-
sar-.uma:.hora a ver a Zézé Leone de todos os gei-tos • . • Andando... dansando ... voando . .. nadando . ..
cuspindo ... limpando o nariz...

CASEMIRO — Que exaggero! . .. Dir-seia que es
las despeitada... . .

NlCOLETTE — Despeitada por que?... Ima-
oinas que eu me preoccupò com essa lambisgoia? Não
™<ava mais nada... Eu com despeito? Porque?

CASEMfRO — Ora.... porque não foste a mais vo
,ad:i. .. nem mesmo aqui em São Christovão. . .

1 IMOLEI1E — Pensas que eu me preoccupòc°m isso ?

tf..**:'

CASEMIRO - Não sei. ..
mas quando houve o" concurso: ..

NTCpLÈTTE - Quando hou-
vc " con. urso?. .. Quem te i!is-
se isso?

CASEMIRO Ninguém. . .
Eu mesmo vi . .. Andavás sem-

pre a procurar no jornal o rresúltado
da votação . . . Nega se és •'càpa<t.

MCOl.ETTE - Nego sim... Es-
tás mentindo . ..

COSEMIRO - Imagino o que
seria se não tivesse tido aquella meia
dúzia de votos,

NlCOLETTE — Meia duz':a. não... Vinte,
e sete. se me faz favor...

CASEMIRO -' Ora ... vinte e sete...
NlCOLETTE — Vinte e sete pessoas que nã\

se deixaram cabaliar. .. e deram o lótii Jpns.-ie.rite-
mente. Vinte e sete, que valem duzentos o setenta,
dcaiitè da cavarão indecente que houve ... vota
rain nas namoradas. Houve ate marido; que votaram
na própria mulher . . . Chega a sei imbecil . . . além
de ser immoral ... .

CASEMIRO — Ainda por cima me chamas de
imbecil ...

NlCOLETTE — Eu?... Não estou me: reie-
rindo a ti . ..

CASEMIRO - Sr eu fui um ddW:..
NlCOLETTE — Tu? . .. Aquelles voto-?.;
CASEMIRO — Vinte e sete... sem .'medo <fc

errar . . . Todos elles foram dados por mini. . . com
vários nomes e a lettra disfarçada . .. Tosta razão,
fui mesmo um imbecil, toafando aquella cactMaila,
somente para agradar-te . . .

NlCOLETTE - Ah... eu lugo vi. . . Sãmentt
da tua cabeça |>odia sahir aquella miséria../

CASEMIRO - Miséria? ...
NlCOLETTE — Miséria. :im... Exjx>ndo-tne

ao ridículo ... á risota . ..
CASEM IRO Então ser votada?... Não .-..-

tavas ha pouco. tão Jísongeada com os vinte- e
sele votos ?

NlCOLETTE — Dados por outra pesíoa. se-
ria uma distineção. .. Por ti. . . representam uma
baixeza inqualificável, que chega, a ser farta .cie
caracter . ..

CASEMIRO — Como? Então foi uma baixeza
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Como todas as
mulheres adúlteras,

Adétia da Sha
Lobo tinha uni

amante. Era bexigoso; mas
bom republicano. Encontravam-
sé os dois cúmplices n'uin
quarto alugado na rua de S.
Bento.- Não direi - o - numero,
para não causar abòrrecimcn-
tos á dona da casa, que é
ainda minha párenfa. Uma

tarde, em que tinham trotado impressões
sobre a questão do peixe e 1). Ade-
laide se declarara incompatível com a
carne congelada, ainda mesmo do lom-
bò. ò Aristidès — a-^sim se chamava
0 escolhido da tal senhora — indagou
como era costume:

íE agora ate quando ?
Até logo.

--- «Até logo? inquiriu surpreso "o

Aristidès.
«Sim. Espero-te logo á noite.

ás dez horas em. minha casa.
«Em tua casa? Essa agora! Que

necessidade tenho eu de me ir mer-
ter na bocca do lobo,' teu marido.'

«Vae, filho, vac. Lá te espero
ás dez horas da noite para ma tares o
Faustino.

«Qual Faustino? O da Fon-
seca? perguntou o Aristidès, que já
St- não lembrava que o lobo (La D.
Adélia se chamava Faustino e nun-
ca escrevera romances históricos.

Não, o meu marido.
0 Aristidès ficou um pouco em-

batucado, Tinha o habito de fazer
todas as vontades á D. Adé-
lia. Entretanto, sempre foi
dizendo :

«O' filhai Antes queria
ir ao Chiado Terrasse.

«Pois. sim. Vamos na
quinta-feira; mais hoje malas

Faustino.
Seja. concordou o Aristidès para

evitar questões.
Com effeitó. pelas dez da noite, vinha

o Faustino a entrar em casa. despreve-
nido e assobiando o Agora viras tu-,
quando o Aristidès que estava escon-
dido atra/, da porta, lhe enterrou no
(oração o bico do pau (La vassoura.
rahindo a victma incontestaveltncnte
morta.

I). Adclia, qtíe presenceára o facto,
agradeceu penhoradã ao Aristidès e d:s-
se-lhe :

-Adeus, até amanhã!

*
*

No dia seguinte, encontraram-se tia
Boa Mora. O Aristidès estava muito aba-
tido. porque lhe fazia muito transtorno
(star pre^o. Tcncionava, ti'eSsè da. cor-
rar o cabrllo, provar um fato, dar unia
porção de voltas e calculava que só

poderia Tratar da vida d'ali a alguns-
annos. quando sahisse da Penitenciaria.

A I). Adelia, pelo contrario, sempre
bem disposta. Ao ser interrogada, mu-
tq.u a historia toda. como aguçara o

pau da vassoura, etc, etc.

O juiz, por fim, pergiintou-lhe:
«Mas, minha senhora, que nwti-

vos tinha paia fazer desapparecer assim
seu marido, que era. afinal, um bum hu-
mem ?

-«Mandei-o matar por uma questão
de amor-próprio.

¦¦ Como assim;
¦Vexava-me ser.casada com uni sn-

jeito, que eu sabia perfeitamente sei
enganado pela rnulrnr Não gosto f*
homens ridículos. Ora ahi está.

André Brueii
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NlCOLETTE — Eslava adivinhando que ia
encontral-o em casa ...

GODINHO - Desculpe . .. recebcl-a as-
sim... como vê.'.-. não me deu tempo

NlCOLETTE (cumprimentando) — E' na-
.arai. .. Está sosinho. . .

GODINHO — Sosinho. Marietta está em
Petropolis . .. Subirei somente amanhã. .. Com
certeza esperava encontrar, aqui, a .Marietta?

NlCOLETTE — Não. .. porque já sa-
bia que ella estava em Petropolis. ..

GODINHO - Ah... já sabia?... Na-
ruralmente pelo Casemiro . .. E'... eu hon-
tem estive com elle . .. Pois é .. . Infeliz-
mente a Marietta está em Petropolis. ..

NlCOLETTE — Mas isso não é motivo
para receber-me de pé . ..

GODINHO (approximando uma poltrona) —
Oh... perdoe-me... Queira descansar um
instante... A ausência de Marietta não
é rasão para sahir quando acabou de entrar...

NlCOLETTE — Ao contrario . .. espero
que seja até motivo para demorar-me um
pouco mais . .. (senta).

GODINHO - E' muito prazer para mim,
a sua visita.

NlCOLETTE - Ia sahir?
GODINHO - Oh.. não. Mas ainda

¦me fosse ...
NlCOLETTE — Espera alguma visita?
GODINHO - Absolutamente, não...
NlCOLETTE — Quem mais está em casa?
GODINHO - O creado apenas... Por-

que pergunta? Está me intrigando
NlCOLETTE - Gosta de mim?.. A-

grado-lhe?
GODINHO - Como ? ? . .. Como ? ? . Nãocomprehendo bem o sentido em que falia. Se

Prezo a sua amisade? . .. Pois não. emuito...
NlCOLETTE - Nada disso... Quero sa-« se lhe agrado como mulher. Sempre me

Pareceu, na maneira de me olhar. .. princi-Palmente quando estávamos a sós
GODINHO - Oh . .. affirmo-lheV . . jul-mal... a senhora me mereceu sempre oma.or respeito... Demais... 0 Casemiro...m velho amigo
NlCOLETTE - Bem. .. se assim é";* <*ue *« aqui... Não é pre-"» ía»ar no seu velho amigo... Fique-se*»a amizade daqueUe miserável... (le-

^*ndo para sahir). Enganei-me... descul-Pe •..

NlCOLETTE - Que estava fallando sm-
feramente. ..

GODINHO — Eu estava mentindo . .. Amo-
a . .. desde que a conheci. . . e somente portimidez nunca lhe disse nada

NlCOLETTE — Mas o seu velho amigo?.
GODINHO - £' uma formula social...

mas ainda que não fosse ... um velho amigo
sempre vale menos que um amor novo

NlCOLETTE — Ama-me. então, deveras''
GODINHO - Loucamente .
NlCOLETTE - Neste caso.'., (fecha as

^uas portas da sala, emquanto Godinho olha
admirado sem perceber o que ella quer fazer).

GODINHO - Mas? Que está fazendo ?
(Nicolette, acabando de fechar as portas,tira o cbapeo e atira, em cima de uma

poltrona e começa a despir-se rapidamente,
dcante dos olhares maravilhados de Godinho).

NlCOLETTE (apenas com uma combinai-
son côr de rosa, estendendo os braços paraGodinho) — Sou tua

GODINHO (aria-Oh Gigolettte -
da. opera Dansa das Libellulas) — Ohl...
Nicolette ... . oh 1. .. Nicolette...

(Panno)
ACTO III

^GODINHO (retendo-a). - Não!..
• • Fi<jue. Que pode imagjnar?

não

Mesmo scenario do i acto — Boudoir oV
Nicolette,, em casa de Casemiro, 7 horas da
tarde, do mesmo dia).

SCENA I
Nicohtte e Sopha

(Nicolette de roupão, estirada no divan, com
os braços passados sob a cabeça, olha o
«abat-joura, que de um canto do boudoir
derrama uma luz vermelha de peccado).

SOPHIA (entrando) — Pode tirar o jantar?O patrão já está ahi...
NICOLETTE - Ah... Já está ahi?
SOPHIA — Chegou agora mesmo. ..
NICOLETTE — Tire então o jantar. .

para elle somente.
SOPHIA — Como? ... A patroa não vem?
NICOLETTE - Não... Estou indispôs-

ta . .. com dor de cabeça . ..
(Saphia sáe — Pequena pausa)

SCENA I I
Nicolette e Casemiro

CASEMIRO (entrando, mansamente, no
quarto) — Estás indisposta?

NICOLETTE - 
CASEMIRO — P0bresinha ... Perdoa-me.,

minha filhinha... Fui tão bruto comtigo.
Mas juro-te... nunca me passou pela ca-
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ilc minha paru- procurar agradar-tc?
NICOLETTE - Vinte e sete. .. Antes

não tivesse daria um só... do que me dei
\ar apparecer no fim da lista . .. embaixo dá
filha do pharmaceutico... e daquella ma-
grjcella de olho tono. que mora na esquina ..

CASEM IRQ - Ainda está para ser a pri-
meira vez que eu faço uma coisa para te
agradar . ..

NlCOLE'1 II'. Es«ns coisas ou a sjente
Ia/ direito ou inV) ia/ . . . mas não c a--
smi. .. çxporido a própria mulher ao ridi-
çulo". .. Vinte <• sete... I'. ainda quer que
eu passo o recibo, indo ver a JCezé Lconc

CASEMÍRO Mas minha filha... ju-
ro-tc . . .

M CO LEI II'. —¦ ]•'.' preciso não ter amor
propno... Qual amor próprio!;;. E' pre-
ciso não ter dignidade . .. para fazer cenas
coisas ...

CASEMIRO r~ Tu não tens o direito de
insultar-riic . .. Quiz fazer-tc apenas uma gen-
tileza. E's uma ingra'a . ..

NICOLETTE •- Ainda chamas-'de ingrata.
a mim . .. que me sacrifiquei por tua causa .

CASEMIRO - Sacrificou-se? ... Pôr mi-
nha causa ?

NICOLETTE Sacrifiquei-riie . . . sim .
Podia estar casada hoje, com o Coronel
)u\ encio.

CASEMIRO - Davas logo no vinte, ca-
sando com aquelle estúpido... haviam de
entender-se perfeiiàmentc . . .

N.jCOLEÍTE - llein?... Queres di.cr que
eu lambem soa estúpida?

CASEMIRO - Eu lião estou dizendo isso
NMCOLETTE — Dissesté' sim . .. Sus-

teifta . . . Não sejas covarde . . .
CASEMIRO Queres por. força brigar

commigo . .. Pois eu não quero; . . é inútil
estares inventando offensas que 

*eü não fiz...
NI CO LEITE E' uma miséria.." Tenho

ale no o . ..
CASEMIRO — De quem? De mim?....
NICOLETTE — De n, n, mcsniO;.. por

ter descido tão baixo, quando me casei
conitigo ... ¦

CASEMIRO — I.á por isso eu também
desci muno . . . Tive de ir buscar-te numa ca-
sinha ao rez do chio . . . de '•porta e ja-
nella . . .

NICOLETTE'' 1'orta e janella? Que-
res dizer . . . foste buscar-me numa rotula.
Não .'• ?

CASEMIRO — Sabes que mais? Eu não
estou para aturar-te. .. Já estragiste 0 meu
feriado . . .

NICOLETTE Numa rotula... R,.p,te
miserável, se és capaz.... Repete.

CASEMIRO - O-que eu não repito é a
asneira de vir cedo para casa e querer levar-
te para o cinema . . Fica-te por ahi. (sa.hindo num arrranco).. Não posso com este
inferno.. . . Diabo! ...

NICOLETTE - Vac-ic
\rae-tc!

. clcsgraçadol;

(Oüvve-se o bater das porta, e a pisadaforte de Casemiro ,;„ ¦ sác desesperado paraa ll,a- Nicoleur ficando sósnha. niida
agitada pelo quarto', por' fim vae ;,té a
porta e chama a creada).

SCENA li
NiccLrte e Sophia

NICOLETTE (da porta,-chamando) - So-
¦ PI,iílV • ¦• Sophal... Sophiiiia!

SOPHIA (apiiarecendo) - Prompto... ,ja-troa . . . Estou aqui;
NICOLETTE - Elle saliiu?
SOPIIIA QUem? o patrão- SahW.

sim senhora. Sahiu c tomou um táxi que ia
passando.

NICOLETTE Ah... elle sahiu de ta-
xi ? . . . I >epres-a . ; . depressa . . . vem me
ajudar a vestir . . .

(Panno)
ACTO I I

Em casa de Godinhó -- Sala de espera: di-
van. poltronas, de.. 3 horas e meia da 

'
'arde. do mesmo dia).

SCENA 1
Gudirtho e Romão

(Coflinho. de pyjam-i d-' seda. e-tr.o!.. no
divan, lendo, quando tona a campainha);

GODINHO (para Romão que vae atra-
vessando a sa'a \'eja quem ó" . .. dahi
mesmo da jjancüa . .. antes de ir abrir

ROMAO (da janella -r> E' uma senhora!:,
que já tem vindo aqui ...

GODINHO ~ £• melhor dizer que não
:em gente em casa . . . estão todos em IV-
tropolis.

ROMAO - Ella já vem eiurãhdo...
GODINHO - Para onde?
ROMAO — Para aqui mesmo...
GODINHO -- Vá recebel-a. emquaiito eu

me visto . ..
(Romão faz un, pisso para a porta, mas

esta se abre e Nicolettc appárécej —. Romão
a um -esto de Godinho, sae da salai

SCENA II
Godinho e Ncoíette

GODINHO - Òh v.'.. minha senhora...
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Ves aquelle sujeito que estáalh, em cima, admirado pelas senho-ras ?
Estou.
Pois aquillo tudo não é porqueelle seja bonito: é unicamente porqueelle só se veste na Alfaiataria

d'

ft/O-S.P/iVLO.
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beca magoar-te. .. Estás ainda zangada commigo ?
NICOLETTE _ 
CASEMIRO Perdoa-me... Sou mesmo um bruto..

Não sei fazer as coisas... Parece um castigo... Quero
fazer unia àhiabrlidade e acabo óffcndendo . . . mas não me
queiras mal . . Bem sabes que és a única pessoa a
quem estimo... a quem amo neste inundo.

MCOI.ETTE
CASEMIRO Posso errar-..¦'.., como tudo mundo

erra . .. mas juro ..... que
húnca uic passem pela cabeça
fazer qualquer 

' coisa que te
aborecesse'. .. (seutando na
l>eira do divan e pegando tia

nao
CASKMiRO Que? Ze/c Leo-ie?... Juro-te qUe

AA mmmmmmmWl/^ W '
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NICOLETTK — Não jures falso... Sou capaz de
apostar . .. Poste daqui direitiriho para o cinema..,

CASH.MIRO - Pois perdias... Não fui ao cinema.
NICOLETTK. Onde estiveste, então, até agora?

Di/e. depressa . ..

CASEMIRO Eu? Lu?...
NICOLETTK - Depressa .
CASEM1RO - Eu?... Eu?

estive fazendo uma visita . . . isto é
ile um aniigo . . .

NICOLETTK - Que amigo?

CASEM IRO Um amigo... o.
dinho . ..

NICOLETTK - O Godinho?

não inventes . ..
K' boa... eu fui.

. .. estive em casa

o Go-

CASEMIRO - Sabes. .. elle está sósinho em cs-
Lembra-te... Ain-

Diz

mão de Nico'elie!. Vamos...
Está tudo acabado ... ]í irw
perdoaste ... e eu cambem
já esqueci tudo . . .

nicolette -
CASEMIRO

doaste , . .
NICOLETTE

Não se falia mai.- nisso.
CASEMIRO (beijando a mão de NicoleUè) E's

um anjo... coitadjnha,. .. ficou toda a tarde aqui.
sosinha ...

NICOLETTE E tu? Que f0ste fazer? Com ce. -
teza toste afogar as magoas . .. vendo a Zézé Leone

sa... a família está em 1'etropolis.
da hontem falíamos sobre isto. Pois eu estive toda a.
tarde com o Godinho . .. Desde aquella hora. em que
sahi daqui . .. Elle ainda queria que eu ficasse para
iantar... n)as eu não quiz... Vim jantar comtigo..

NICOLKTIK Kstiveste então toda a tarde, em
casa do Godinho?... Fazendo o que?

CASEMIRO -- Ora... estivemos conversando... so-
bre coisas sem importância... enchendo o tempo...

NICOLETTK —- Enchendo o tempo?

CASEMIRO — Estás com ciúmes? Pensas que o teu
maridinho andou nalguma troça/... K logo com quem.
Com o Godinho... um. rapaz tão serio... Estás com
ciúmes?... Do maridinho?... (dansando. a segurar am-
bas as mãos de Nicolette. emquanto cantarola a ária -
Oht... gigolette! da opereta — A dansa das libeüulas)
— Oli... Nicolette... oh .. Nicolette

ize ao menos que ja me .per-

'pis sim . .. está tudo acabado . .

( Patino

Jan Kichora._m_
do pharmaceutico-chimico JOÃO DA SILVA SILVEIRA

Grande decorativo do sangue — Para syphilís e suas
===== terríveis enfermidades. ¦-*

— U8AE! |i».üK ! U§AE! .....



Não temer a Tuberculose
¦r ¦ '-¦ «

0 "SANGUINOL"

D' o melhor e o mais activo fortificante que existe. Uma colher de
"SANGUINOL" faz mais effeito que um vidro do melhor tônico. As Mães
que criam, os Anêmicos, as Moças pálidas, as Crianças rachiticas e escro-
phulosas, os Esgotados, os depauperados, obtêm carnes, saúde, vigor e san-
gue novo usando o "SANGUINOL". B' o melhor preventivo contra a Tu-
berculose.

Desenvolve e faz as crianças robustas.
0 "SANGUINOL" é muito superior ás Emulsôes de Óleo de fígado

;de Bacalhau que em geral atacam o estômago e o fígado nas estações quentes.

Em todas as Pharmacias e Drogarias
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Equipamento moderno de escríptorío
Do melhor o melhor

a machína de escrever LC Smíth&Bros n.°8 1
A construcção, toda, "a espheras" na 15

SMITH & BROS, não é nenhuma inno- P
vação — 20 annos de experiência têm de- m
monstrado a excellencia deste systema —
Ausência de attricto — maior durabilidade. S

TABULADOR DECIMAL
sem augmento do preço.

Funccíonamento quasi inteiramente silencioso» Modelos no» 8 e modelos no» 5
Agente geral: John Rogei*. rua da Quitanda J56 e 158
Mimeographos, 'Edison-Dick" — Os afamados Cofres "Minerva" etc. etc.

Visitem minha exposição.
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O c futuro >
Mademoiselle, que tem o nome de eminentes

representantes da nossa cirurgia, é uma lindis-
sima creaíurà: tone, morena, sumptuosa de corpo,
principalmente da cintura para cima. O seu busto
maravilhoso, promette delicias ao homem que
a tiver por esposa. E\ emfim, um dos nossos
mais tentadores typos femininos.

No «reveillon» de São João, no Gloria Hotel,
mademoiselle cahiu nos braços do
dr. Aprígio dos Anjos, que rodou
com ella vinte e cinco minutos;
e tão agarrados, tão atracados,
que mademoiselle, para d'elle se
desligar, teve de chamar, quasi.
o tio cirurgião.

Feita, porém, a separação, o
dr. Aprígio começou a examinar o
monumento vivo a. que eitivera
agarrado. E ao pousar-lhe os
olhos no collo:

Sim, senhora!
E deslumbrado:

Que bello futuro a senhora
tem diante de si I...

Piedade feminina
Aquella creaturinha cujo nome

transpira, num halo de bondade, de uma das
mais famosas tragédias de Shakespeare, morava
para o lado dos subúrbios, quando conheceu
aquelle rapaz alto e magro, que toma chá em

^ika^ ^
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sua companhia, na Lalet, um dia sim outro não.
Bonitinha, boa, e meiga, vota-lhe uma grandeaffeição, da qual prestava informações, ha dias,

a uma das suas amigas.
Elle é bonito? — indagava esta.
Não; é feio.
Rico.'J
Muito pobre.

Solteiro?
Casado.

- Por que, então, essa ami-
sade ?

Por causa da mulher d'elle.
Ella tratava-o tão mal, que eu,
com pena d'elle ... tomei-o para
mim!

Tomou-o, e não o largou mais.

JÊSÊi

tM*wyw»WM>w»»».»».»   nvmv.v.uv..iu.
O seu alfaiate veste-o mal ?

Nós o vestiremos bem.
O seu alfaiate veste-o bem?

Nós o vestiremos melhor...
VISITE V. EX. A

ESTRELLA BRANCA
(WHITE STAR)

E iertficará que em parte alguma se poeerá vestir
em melhores condições

146 —Bna Orrignayana —146
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No Alvear
Oh Maria, quem é aquella

jovem tão formosa ?
E' uma amiga de infância

de minha mãe. Parece-te nova;
não é?

E como pode ella dar ao
rosto aquella apparencia de moci-
dade, é que não posso compre-

hender!
— E' bem simples. Todas as noites faz uma

ligeira applicação de creme de cera purificada, e
assim consegue aquelle alvo assetinado, que lhe
dá tanto encanto. Eu estou fazendo o mesmo,
sabes ?

Syphilis? Só LÜETYL
LICOR - CÁPSULAS - INJECÇÕES

(OliTihMkt
Denfifricio medicinal, o único que evifa a carie e o mau hálito

Uma experiência custa apenas : KKÍ? :2$5oo°
< MJI M loJl Mltl - ta iil Pllll: Ca». Lebre - Ifaai.; Casa Hermanny, lil


